O senhor Celso Maldaner pronuncia o seguinte discurso em 25.11.2009 sobre ”30 anos da CIDASC”
A  CIDASC - COMPANHIA INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA DE SANTA CATARINA, foi criada como empresa de Economia Mista em 28/02/1979, pela Lei nº 5.516 e fundada em 27/11/1979. Em 06/09/2005 foi transformada em empresa pública.
Missão
Executar ações de sanidade animal e vegetal,
preservar a saúde pública, promover o
agronegócio e o desenvolvimento sustentável
de Santa Catarina.

Visão
Ser reconhecida como referência e excelência
em sanidade agropecuária.
SUA HISTÓRIA
Em 28 de fevereiro de 1979, o então Governador do Estado de Santa Catarina, Antônio Carlos Konder Reis, sancionou a Lei nº 5.516, que dispunha sobre a organização da Administração Estadual e estabelecia diretrizes para a modernização administrativa. Em seu Título IV – Da Administração  Indireta, Capítulo I – Das Disposições Preliminares, no caput V do Artigo 52, está incluído o nome da Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina como empresa pública, cujos objetivos estão descritos no Capítulo V  do mesmo Título, conforme segue:
SEÇÃO V

Da Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina – CIDASC

Art. 79. Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina – CIDASC tem por objetivo:
I – fornecer, em caráter supletivo, insumos e bens de produção;
II – prestar  ações no sentido de amparar os mecanismos de abastecimento de produtos agrícola;
V – executar serviços de classificação de produtos de origem vegetal;
VI – promover  outras ações do interesse do desenvolvimento agrícola.
Parágrafo único. A Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina – CIDASC poderá administrar o Fundo de Estímulo à Produtividade – FEPRO e o Fundo Agropecuário – FAP.

A primeira reunião do Conselho de Administração juntamente com a posse da primeira Diretoria ocorreu em 28 de novembro de 1979.
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Em pesquisa realizada nas edições do Jornal O Estado do mês de novembro de 1979, constatou-se que a CIDASC foi citada em 1º de novembro de 1979 , na página 1 , no Artigo intitulado: Agricultura lança o programa de apoio à criação de bovinos. Um fato curioso, já que a primeira reunião do Conselho Fiscal e a posse da primeira Diretoria ocorreu quase um mês após a publicação do citado artigo.

Ao longo de sua história a CIDASC passou por várias transformações que contribuíram para tornar-se a empresa sólida de hoje. Cabe ressaltar alguns pontos relevantes:
1981
· Fundada em 27/08/81 a ASCIDASC – Associação dos Servidores da CIDASC, com o objetivo de proporcionar aos associados assistência à saúde, educação, assistência social e financeira e estimular o espírito participativo e integrativo. Sua primeira Diretoria foi composta por: José Jaci Medeiros – Presidente, Edson Cascaes Lisboa – Diretor Financeiro e Jarbas Freire de Oliveira – Diretor Administrativo. 
· Construção da Central de Hortigranjeiros de Joinville, com área total de 2.114,50 m2 em terreno com 30.055 m2,  objetivando a comercialização de hortigranjeiros no atacado a um volume de 2.200 toneladas por mês.
· Construção da Horticentral de Blumenau, com área total de 2.831 m2 em terreno com 28.895,00 m2, objetivando a comercialização de hortigranjeiros no atacado a um volume  de 3.500 toneladas por mês.
1982
· Inauguração da Sede da CIDASC no bairro Itacorubi – Florianópolis – SC. O terreno pertencia ao patrimônio da Secretaria da Agricultura e foi incorporado ao patrimônio da CIDASC. Os recursos para a construção foram obtidos por meio de permuta. A Construtora Zita, pertencente ao Grupo Koerich construiu a Sede e em troca recebeu o terreno localizado nas imediações da Av. Othon Gama D’Éça, onde funcionou a Usina de Leite.
1983
· Expansão do Programa de Reflorestamento para todo o Estado 

Estímulo ao reflorestamento e à formação de pastagens melhoradas, por intermédio da produção e fornecimento de mudas de essências florestais e espécies forrageiras.
· Implantação dos Programas de Hortigranjeiros e Olha o Peixe 
Com o objetivo de fornecer a custos subsidiados gêneros alimentícios de primeira necessidade, estes programas tinham como alvo as famílias comprovadamente carentes e contavam com a intensa parceria da população diretamente envolvida, que executava tarefas ligadas à execução dos programas (cadastramento de famílias carentes, distribuição e venda de alimentos, acompanhamento e avaliação), envolvendo também líderes comunitários.
O Programa Olha o Peixe tinha como alvo famílias carentes, que uma vez por semana tinham acesso a produtos básicos: sardinha, feijão, arroz, fubá, farinha de mandioca e hortingranjeios da época.
Para regular os mercados e diminuir a especulação com alimentos a CIDASC complementava as ações com Açougues Reguladores, Caminhão da Carne e Sacolões. 
Os Açougues Reguladores foram criados como mecanismo objetivando o maior equilíbrio de preço no mercado da carne, atendendo preferencialmente o público carente da Capital.
O Caminhão da Carne atendia à população carente de Florianópolis, Blumenau e Joinville, oferecendo carne a preços reduzidos junto aos feirões comunitários.
Os Sacolões foram introduzidos com o objetivo de ofertar aos consumidores entre 10 a 15 variedades de produtos hortigranjeiros, a preço único por quilo de produtos adquiridos. Organizando grupos de agricultores para a produção e orientando a comercialização a CIDASC possibilitava preços melhores aos produtores, e, aos consumidores de baixa renda, produtos de melhor qualidade a preços acessíveis. 
A sua grande aceitação pela população fez com que esta idéia perpetuasse e hoje, encampada pelo setor privado, continua operando em várias cidades catarinenses.
1984
· São remanejados para a CIDASC servidores da extinta ERUSC.

1986
· São remanejados para a CIDASC servidores da extinta REFLORESC.

· Implantação do Programa Troca-Troca no Estado,  com o objetivo de criar mecanismos para escoar a produção excedente de produtos agrícolas, visando proporcionar preços remuneradores aos produtores e preços acessíveis aos consumidores, bem como, suprir o pequeno produtor rural com insumos básicos, quando de sua falta no mercado ou quando os preços de mercado se apresentavam demasiadamente altos.

1988
· Incorporação da Companhia Catarinense de Armazenamento – COCAR – passivo e ativo.

1991
· Início do Programa de Vacinação contra Febre Aftosa em todo o território do Estado.

1992
· A CIDASC recebe todos os maquinários e servidores da Secretaria de Estado do Oeste.

1993
· A CIDASC implantou o Projeto Troca Troca de Novilhas. Foram importados um total de 1.430 novilhas prenhas, das raças Holandesa e Jersey, com o objetivo de melhorar o padrão genético do rebanho bovino nas bacias leiteiras do Estado. Cada produtor participante recebeu uma novilha e pagou o equivalente a 4.105 litros de leite base plataforma, durante dois anos. Uma parceria vitoriosa entre a Cidasc, os produtores rurais e as indústrias de laticínios de Santa Catarina.
· A CIDASC implantou o Projeto para o Incentivo à Produção de Matrizes Leiteiras. Foram importadas da Alemanha 464 matrizes leiteiras das seguintes raças: 246 holandesas, 61 Simental e 157 Pardo Suíço, Esta importação, no valor de 2,47 milhões de dólares, buscava melhorar e difundir material de comprovada superioridade genética dentro das bacias leiteiras de Santa Catarina. Foram beneficiados criadores sócios das Associações de Raças de Bovinos de Santa Catarina.
· A CIDASC implantou o Projeto para o Incentivo à Produção de Matrizes Leiteiras. Foram distribuídos em 1993 e 1994 um total de 436.000 litros de leite pasteurizado tipo C, oriundo do Projeto Troca Troca de Novilhas, para 47 creches de 19 cidades de Santa Catarina, durante dois anos, com o objetivo de suplementar a alimentação de crianças de três meses a seis anos de idade, considerando que o leite é o melhor alimento para esta faixa etária das crianças beneficiadas. Os recursos financeiros e a seleção das creches, reconhecidamente carentes, foram de responsabilidade da Fundação Vida.
1997
· A CIDASC instala Barreiras Sanitárias nos limites com o estado do Paraná. Marco inicial para a obtenção do status de Estado Livre de Febre Aftosa.

· 1998
· A CIDASC recebe o Certificado de Área Livre de Febre Aftosa

2000
· A CIDASC recebe o Certificado de Área Livre de Febre Aftosa sem vacinação. 
2003
· A CIDASC, numa ação inovadora, coordena o Levantamento Agropecuário de Santa Catarina – LACEm parceria com a Epagri e o Icepa, foi o primeiro estado do Brasil a efetuar a coleta eletrônica de dados em 187.061 estabelecimentos agropecuários situados nos 293 municípios catarinenses. Teve como objetivo, atualizar e ampliar o conhecimento sobre o setor agrícola do Estado, por meio da busca de informações sobre o produtor rural e sua família, sobre o estabelecimento agrícola onde trabalha, e sobre a produção agropecuária. Foram contratados 970 entrevistadores os quais, com o auxílio de computadores de mão e aparelhos GPS, coletaram dados e coordenadas diretamente na casa do produtor rural, transmitindo-os via Internet, diretamente para Florianópolis.

2005
· A CIDASC é transformada em Empresa Pública pelo Governador Luiz Henrique da Silveira, de conformidade com o item I do Artigo 152 da Lei Complementar Nº 284, de 28 de fevereiro de 2005.

2007
Lançamento do PRO-CIDASC - Programa de Reestruturação Organizacional da CIDASC, com o objetivo de implantar um novo modelo de gestão e consolidar o Gerenciamento de Projetos como ferramenta para uma empresa planejada, profissionalizada e melhor preparada para fazer frente aos novos desafios. Desta forma, a CIDASC conseguiu levar o Estado de Santa Catarina, ao status de Único Estado Brasileiro Livre de Febre Aftosa sem vacinação, declarado pela Scientific Commission for Animal Diseases - OIE em 25 de maio de 2007.

2008
· A CIDASC implanta o Projeto de Identificação de Bovinos e Bubalinos – PIB. Foram identificados 4.034.800 animais, individualmente, em novembro de 2008. O sistema de identificação e monitoramento que permite, ao serviço de saúde animal e à sociedade, um maior controle da produção de bovinos e bubalinos. Este desafio somente foi superado pela soma de esforços de 12 instituições parceiras, representativas da cadeia produtiva de carnes de Santa Catarina.
2009
· A CIDASC recebe o Prêmio Revista GLOBO RURAL, por ser considerada uma das 10 melhores empresas agropecuárias do Brasil.

Fontes: 
http://200.192.66.20/ALESC/PesquisaDocumentos.asp
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